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RESUMO 

 

 
SCHMIDT, Ana Carolina. Balanço Social : Proposta de Elaboração para o Instituto 
de Estudos Avançados – IEA. Monografia (Bacharel em Ciências Contábeis) – 
Departamento de Ciências Contábeis,  Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2010. 

 

 
A sociedade está cada vez mais exigente e as empresas vêm descobrindo que não 
basta apenas fazer um bom produto ou prestar um excelente serviço, a sociedade 
busca empresas em que a imagem esteja relacionada com o compromisso da 
responsabilidade social, pois ela aparece como um diferencial positivo, capaz de 
fortalecer a relação entre as empresas e o meio ambiente e as empresas e a 
sociedade. O Balanço Social surge como forma de demonstrar o comprometimento 
da empresa com a sociedade a fim de transparecer as ações sócias praticadas. Este 
trabalho tem como objetivo elaborar o Balanço Social para o Instituto de Estudos 
Avançados - IEA qualificado como OSCIP a fim de demonstrar as ações praticadas 
em favor da sociedade, colaboradores e meio ambiente. Definido o tema central da 
pesquisa, realizou-se um levantamento bibliográfico acerca do Balanço Social. A 
pesquisa é de caráter descritivo, pois tem a finalidade de identificar, analisar,  
relatar, comparar, entre outros aspectos, é um estudo de caso, por  ser um estudo 
profundo e detalhado de um objeto para seu melhor conhecimento, com abordagem 
qualitativa, por ter o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador 
como instrumento fundamental para a análise do objeto. 
A partir de modelos já existentes, procurou-se adaptar um modelo que se adéqüe 
aos anseios do Instituto de Estudos Avançados IEA. Verificou-se assim que o 
modelo do IBASE para empresas do Terceiro Setor corresponde às necessidades e 
anseios da organização demonstrando o comprometimento do IEA com a 
responsabilidade social. 
 
 
Palavras-chave: Balanço Social. Responsabilidade Social. OSCIP 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente com a troca veloz de informação a sociedade tornou-se cada vez 

mais exigente. O conhecimento está mais disponível para  a sociedade, tornando 

difícil para as empresas a busca de um diferencial. A responsabilidade social 

aparece como um fator de competitividade para as empresas, e a sociedade cobra 

uma postura mais ética e responsável das empresas.  

A responsabilidade social vem ganhando força nos últimos anos no Brasil, 

fazendo das empresas fortes aliadas, para contribuir com o bem estar da sociedade. 

Para o Instituto Ethos (2009) “a empresa é socialmente responsável quando vai 

além da obrigação de respeitar as leis, pagar impostos e observar as condições 

adequadas de segurança e saúde dos trabalhadores [...]”. Para a sociedade não 

basta apenas às empresas cumprirem as obrigações tributárias,  devem exercer 

também sua função social baseando-se em princípios éticos e morais.  

Cada vez menos as empresas são julgadas apenas por seus resultados 

econômicos. Em sua grande maioria a responsabilidade social é apontada como 

fator decisivo para a escolha entre uma e outra empresa. 

Em busca de uma imagem positiva as empresas estão investindo em uma 

nova postura ética, baseada no cumprimento dos princípios morais, que torna o 

meio onde estão inseridas e as pessoas que a compõem  peças fundamentais para 

o desenvolvimento e sobrevivência  da organização. 

Como forma de demonstrar suas ações a favor da sociedade às empresas 

adotaram como instrumento o Balanço Social como meio de melhorar seu 

relacionamento com a sociedade e meio ambiente.  

Conforme Freitas (2006, p.12), o Balanço Social é a via de ligação entre o 

executor da ação social e seus beneficiários, comunidade e informa tudo aquilo que 

está sendo realizado nos planos social e ambiental.  

Por meio do Balanço Social a empresa evidencia os investimentos realizados 

nas áreas sociais e ambientais, além de ser uma ferramenta de gestão, pois reúne 

informações de cunho econômico, financeiro e sociais da empresa.
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1.1 TEMA E PROBLEMA 

 

 

As principais as preocupações que permeavam as empresas giravam em 

torno da busca exclusiva da maximização do lucro.  

Com as diversas mudanças ocorridas no cenário econômico e social após 

a globalização, tais como o aumento da concorrência e das pressões exercidas 

pela sociedade que cada vez mais cobram das empresas  transparência e 

responsabilidade social, ocasionaram transformações nas empresas que 

passaram a buscar uma ferramenta de gestão e divulgação das ações sociais. 

As empresas que utilizavam apenas  as demonstrações que enfatizavam 

as informações econômicas e financeiras produzidas por elas no período, 

passaram a utilizar uma ferramenta com o qual as entidades pudessem  prestar 

contas à sociedade, das ações econômicas, sociais e ambientais. 

Com o intuito de agrupar e evidenciar as ações sociais e ambientais 

praticadas, as  organizações passaram a utilizar o Balanço Social como 

ferramenta para dar transparência a estas informações, tendo como principal 

modelo de balanço o modelo do Instituto  IBASE   e a cartilha do  Instituto Ethos. 

Segundo Freitas (2006, p.12): “o Balanço Social é a via de ligação entre o 

executor da ação social e seus beneficiários, comunicando e informando tudo 

aquilo que está sendo realizado nos planos social e ambiental”. 

O balanço social aproxima as informações das ações sociais executadas 

dos beneficiários e interessados. 

Tinoco(2009, p.14) complementa quando diz que: o Balanço Social é um 

instrumento de gestão e de informação que visa evidenciar, da forma mais 

transparente possível, informações econômicas e sociais, do desempenho das 

entidades, aos mais diferenciados usuários, entre estes os funcionários. 

Por intermédio do Balanço Social as empresas podem evidenciar as ações 

que estão sendo praticadas em benefício de seus colaboradores, meio ambiente 

e da sociedade.  

Para fazer a integração entre as informações econômicas, sociais e 

ambientais das empresas e a sociedade aparece a figura do profissional contábil, 
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que faz o levantamento de todas as ações praticadas pela entidade e utilizando-

se de uma ferramenta de evidenciação como o Balanço Social organiza estas 

informações para posterior publicação. 

Desta forma, cabe às empresas repassarem para o profissional contábil as 

informações a serem evidenciadas e buscarem juntos o melhor modelo desta  

ferramenta que sintetiza e expressa às ações da empresa em prol da 

responsabilidade social. 

O Instituto de Estudos Avançados – IEA é uma associação civil, sem fins 

econômicos, sem filiação política, partidária ou religiosa que  possui qualificação 

como Organização da Sociedade Civil de Interesse Público – OSCIP e que 

promove diversas ações sociais em prol de seus colaboradores e sociedade e 

está em busca de uma melhor forma para demonstrar com maior transparência 

estas ações através de um Balanço  Social. 

Diante disto, busca-se responder a seguinte questão: 

Qual o modelo ideal de Balanço Social para demonstrar as ações sociais 

praticadas pelo Instituto de Estudos Avançados – IEA qualificado como OSCIP? 

 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

 

Buscando responder à questão formulada, o presente trabalho terá como 

direcionador um objetivo geral, desenvolvendo-se objetivos específicos, conforme 

apresentado a seguir. 

 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 

O presente trabalho tem o como objetivo geral elaborar um Balanço Social 

adequado para o Instituto de Estudos Avançados - IEA qualificado como OSCIP a 

fim de demonstrar as ações sociais desenvolvidas pela empresa assim como 

demonstrar sua aplicabilidade como ferramenta de gestão. 
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. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

 

Para atingir os objetivos gerais, têm-se os seguintes objetivos específicos: 

• Conceituar Responsabilidade Social, Balanço Social e OSCIP ; 

•  Explanar sobre o surgimento, evolução, usuários e obrigatoriedade  do  

Balanço Social; 

• Apresentar dois modelos existentes de Balanço Social; 

• Apresentar o Instituto de Estudos Avançados - IEA 

• Realizar análise dos indicadores do balanço social proposto. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

 O interesse em relação à responsabilidade social nas empresas vem 

crescendo gradativamente e muitas empresas vêm despertando para o fato de 

que a obtenção de lucro em detrimento do meio ambiente e sociedade poderão 

acarretar prejuízos futuros. 

 Com a crescente da globalização e as pressões exercidas pela sociedade 

que cobram  cada vez mais a expressão da ética e da responsabilidade  social, as 

empresas vem buscando maneiras de demonstrar o que vem aplicando dentro e 

fora de  suas entidades.  

O respeito aos valores éticos, as pessoas e a sociedade passaram a ser 

fundamentais para as empresas que buscam adquirir o respeito e reconhecimento 

das pessoas, investidores e sociedade almejando assim o sucesso econômico-

financeiro, bem como utilizar a responsabilidade social de forma gerencial, 

contribuindo assim uma sociedade mais justa e próspera. 

O Instituto em estudo por ser uma entidade sem fins lucrativos tem por 

visão promover mudanças sociais e para isso desenvolve diversos projetos e 
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atividades que visam o crescimento educacional e moral de seus colaboradores e 

sociedade.  

Em busca de uma melhor forma de apresentar  as relações sociais entre a 

organização e a sociedade, o Instituto de Estudos Avançados - IEA procura um 

modelo de Balanço Social que possa demonstrar os benefícios, projetos sociais e 

ações praticadas por ele em prol de seus colaboradores e sociedade em que 

estão inseridos.  

 

 

1.4 METODOLOGIA 

 

 

Nos subitens desta seção apresenta-se a metodologia da pesquisa: 

conceituação de pesquisa, conceituação de metodologia, classificação 

metodológica e coleta e tratamento das informações. 

 

 

1.4.1 Conceituação de Pesquisa 

  

 

Diversos autores discorrem acerca do que é a pesquisa.  Para Andrade 

(2001) “pesquisa científica é um conjunto de procedimentos sistemáticos, 

baseados no raciocínio lógico, que tem por objetivo encontrar soluções para os 

problemas propostos mediante o emprego de métodos científicos.” 

De acordo com Lakatos (1987, p.17) pesquisa “é uma indagação minuciosa 

ou exame crítico e exaustivo na procura de fatos e princípios: uma diligente busca 

para averiguar algo.”  

Pesquisar consiste em investigar com afinco a fim de realizar a verificação 

de alguma coisa. 

Silva e Menezes (2001) entendem que  “Pesquisar, significa de forma bem 

simples, procurar respostas para indagações propostas.”  
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Conclui-se através destas conceituações que a pesquisa consiste na 

investigação de um  problema através de uma metodologia  visando produzir um 

novo conhecimento e as soluções da problemática. 

 

 

1.4.2 Conceituação de Metodologia 

 

 

A metodologia de pesquisa utilizado nesta pesquisa abrange todos os 

processos utilizados para chegar ao conhecimento da resposta da problemática.  

Segundo Gomez (2000, p.333) a “metodologia da pesquisa designa, de 

maneira ampla, o início e orientação de um movimento de pensamento cujo 

esforço e intenção direciona-se à produção de um novo conhecimento [...]”. 

O objetivo da metodologia consiste em direcionar os procedimentos e 

métodos a serem utilizados na pesquisa. 

 

 

1.4.3 Classificação da Metodologia deste trabalho 

 

 

Como auxilio para a elaboração deste trabalho foram seguidos os 

procedimentos metodológicos correspondentes ao tipo da pesquisa. 

O tipo de pesquisa utilizado neste trabalho quanto aos objetivos é 

descritiva, pois segundo Beuren (2004, p.81) “descrever significa identificar, 

relatar, comparar, entre outros aspectos”.  

Quanto aos procedimentos foi utilizado um levantamento bibliográfico, 

utilizando-se materiais já elaborados, tais como livros, artigos, documentos da 

empresa analisada, dentre outros. Para melhor elucidação da problemática do 

trabalho foi realizado um estudo de caso, que para Gil (1993, p.58) “é 

caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos”. A 

realização deste estudo de caso deu-se através de uma coleta de dados através 

da análise de documentos da empresa, entrevistas com os colaboradores do 
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setor de Desenvolvimento Humano e Organizacional - DHO e com o contador 

responsável pelo levantamento das informações da empresa.  

Quanto à abordagem do problema, a pesquisa deve ser classificada como 

qualitativa, pois segundo Raupp e Beuren (2003) para uma pesquisa ser 

classificada como quantitativa, deve-se utilizar instrumentos estatísticos, tanto na 

coleta, quanto no tratamento dos dados. 

Para a realização do estudo de caso, realizou-se a coleta de dados para 

sua elaboração realizada através da análise de documentos e entrevista 

(APÊNDICE A) não estruturada com o contador da empresa, setores de 

Desenvolvimento Humano Organizacional - DHO e Diretoria Financeira  - DF, 

obtendo assim, as informações necessárias para o desenvolvimento desta 

pesquisa. 

 

 

1.4.4 Coleta e tratamento das informações 

 

 

As informações utilizadas para desenvolver a fundamentação teórica foram 

obtidas de livros, artigos científicos, pesquisas na internet, documentos da e 

entrevista com diretores da empresa. 

Para a realização do estudo de caso, utilizou-se o balancete do ano de 

2009. A coleta de dados é classificada como pesquisa documental porque são 

utilizados como fontes, documentos, escritos ou não. 

O balanço social foi reestruturado a partir de um modelo já existente do 

IBASE , contemplando  dados qualitativos e quantitativos. 

 

 

1.5 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

 

O presente trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica tendo 

por objetivo conhecer e estudar os modelos de Balanço Social disponíveis, para 
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que após o conhecimento de suas  estruturas sirvam de base para a elaboração 

de um modelo de Balanço Social para o Instituto de Estudos Avançados – IEA, 

que possui qualificação de OSCIP. Optou-se por estudar o modelo do Instituto 

IBASE e do Instituto Ethos. 

Para sua elaboração além do levantamento bibliográfico, foi realizado um 

estudo de caso na organização, os dados apresentados datam do ano de 2009 e 

servem apenas para o Instituto estudado, porém, este trabalho poderá servir de 

base para outros estudos e para outros Institutos que possuam qualificação de 

OSCIP.  

Foi utilizado como apoio para este estudo o Projeto de Lei nº. 3116/97, de 

14 de maio 1997 apresentadas na época pelas deputadas Sras. Marta Suplicy, 

Maria da Conceição Tavares e Sandra Starling, que criou o balanço social para as 

empresas públicas e as privadas que possuam acima de 100 (cem) colaboradores 

e dá outras providências. Porém este Projeto de Lei está arquivado aguardando 

aprovação. 

 

 

1.6 ORGANIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

 

Para atender ao objetivo desta pesquisa o trabalho foi estruturado em 

quatro capítulos. O trabalho inicia-se com resumo seguido do sumário. 

No capítulo 1, faz-se a apresentação das considerações iniciais – 

composta pelo tema e problemática, exposição dos objetivos (subdivididos em 

objetos gerais e específicos), a justificativa, a metodologia (subdivididos em 

conceituação de pesquisa, conceituação de metodologia e classificação de 

metodologia), as limitações da pesquisa e a estrutura do trabalho 

No capítulo 2  apresenta-se a fundamentação teórica que traz os conceitos 

em torno dos temas apresentados. Inicialmente traz um breve histórico da 

contabilidade, seguido dos conceitos de Responsabilidade Social,  OSCIP e 

Balanço Social. Apresentam-se ainda os modelos de Balanço Social do Instituto 

IBASE e a cartilha do Instituto Ethos.  
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No capítulo 3 constitui o estudo de caso, onde é apresentada a 

caracterização do Instituto de Estudos Avançados – IEA, os dados  das ações 

sociais que foram utilizados na elaboração do Balanço Social da referida empresa 

e um modelo de Balanço Social, que amplia o sugerido pelo IBASE e pelo 

Instituto Ethos, adicionado de novos e importantes indicadores. 

Por fim,  no capítulo 4 apresentam-se as considerações finais e conclusões 

do presente estudo. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Neste capítulo são abordados os conceitos que deram suporte para o 

desenvolvimento do tema. Iniciando-se com o conceito de Responsabilidade 

Social, seguindo com os conceitos de Balanço Social e OSCIP. 

 

 

2.1 RESPONSABILIDADE SOCIAL  

 

 

A Responsabilidade Social nas organizações é um assunto ainda recente.  

Muitas empresas estão adaptando-se a esta nova realidade que torna a visão 

empresarial, mais social. 

 

 

2.1.1 Conceito e Surgimento da Responsabilidade Social 

 

 

Atualmente, verificamos as mudanças nas concepções da sociedade em 

relação à responsabilidade social nas empresas, as ações sociais antes 

praticadas por estas que eram vistas como benefícios por aquela, tornaram-se um 

importante diferencial. 

De acordo com Silva (2009, p.20) “para uma empresa alcançar o sucesso, 

ter competitividade e ampliar o mercado é indispensável  possuir responsabilidade 

social. Esta precisa estar na estrutura da organização”. 

A empresa socialmente responsável visa não só a maximização do lucro, 

mas o comprometimento com a ética e a cidadania buscando a  transformação 

social por meio de suas ações.  

A Responsabilidade Social nas empresas ainda é um tema recente, mas 

que vem ganhando solidez nos últimos anos devido às pressões exercidas pela 

sociedade que cada vez mais cobra transparência nas ações praticadas pelas 
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empresas. Contudo responsabilidade social não deve ser entendida como 

filantropia, mas sim como uma forma das empresas investirem na melhoria da 

sociedade. 

De acordo com o Instituto Ethos (2009):  

Responsabilidade Social empresarial é uma atuação baseada em 
princípios éticos elevados, nos seus vários relacionamentos com o meio 
interno e externo, impactados pela atividade produtiva, a saber: 
funcionários, meio ambientes, fornecedores, consumidores, acionistas, 
comunidade, governo e sociedade em geral. A empresa é socialmente 
responsável quando vai além da obrigação de respeitar as leis, pagar 
impostos e observar as condições adequadas de segurança e saúde dos 
trabalhadores, e faz isso por acreditar que assim será uma empresa 
melhor e estará contribuindo para a construção de uma sociedade mais 
justa.  

 
Ser uma empresa responsável socialmente denota realizar ações em favor 

de sua empresa, colaboradores e sociedade, agindo com ética, transparência e 

responsabilidade, na busca da maximização dos lucros. 

 A responsabilidade social no entendimento de Alves, Grah e Oliveira 

(2009): 

[...]trata do comprometimento permanente dos empresários em adotar 
um comportamento ético e contribuir para o desenvolvimento econômico, 
melhorando simultaneamente, a qualidade de vida de seus empregados 
e suas famílias, assim como da comunidade local e da sociedade como 
um todo. 
 

A responsabilidade social empresarial (RSE)  não consiste em fazer uma  

ação social isolada, mas sim no comprometimento continuo das empresas  em 

portar-se de forma ética e responsável, favorecendo o crescimento econômico - 

financeiro da organização, e também a melhoria na qualidade de vida da 

sociedade e meio ambiente em que esta inserida. 

A Responsabilidade Social vem ao encontro da ética e da transparência na 

gestão dos negócios, e deve-se refleti-las em todas as decisões tomadas pelas 

empresas que possam causar impacto na sociedade, meio ambiente e nos 

próprios negócios. (INSTITUTO ETHOS, 2010) 

Segundo Ferreira (1974) a Responsabilidade Social, supõe a obrigação de 

responder pelas ações próprias ou por outrem no âmbito social.  

Exercer a responsabilidade social consiste no relacionamento da empresa 

com o cenário social.  

No entendimento de Inácio (2007, p.19) “o conceito da RSE está 

relacionado com a ética e a transparência na gestão dos negócios e deve refletir-
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se nas decisões cotidianas que podem causar impactos na sociedade, no meio 

ambiente e no futuro dos próprios negócios”.    

Vive-se uma nova visão onde cada ação provoca uma reação no meio 

ambiente e a responsabilidade social aparece para conscientizar as empresas 

dos custos ambientais que algumas ações podem causar.  

Esta acepção reforça-se quando Guimarães (1984 apud WISSMAN 2002, 

p.36) diz que: 

O conceito de Responsabilidade Social da empresa se vincula à idéia de 
que as empresas, como os indivíduos, devem ser responsabilizadas por 
todas as conseqüências decorrentes de atitudes tomadas. Por isso, 
antes de adotar qualquer política, seria fundamental uma análise 
profunda de todos os elementos envolvidos.  
 

As ações praticadas pelas organizações devem ser realizadas de forma 

consciente e responsável, avaliando os  benefícios e as conseqüências que 

podem afetar a todos  os elementos que compõem o ambiente onde estão 

inseridas. 

Nichels e Wood (1999, p.11) complementam o entendimento de 

Responsabilidade Social ao afirmar que a RSE “é a idéia de que uma organização 

deveria olhar além de seus próprios interesses e dar uma contribuição para a 

sociedade“. 

O lucro passa a deixar de ser o principal diferencial das empresas, estas 

mudaram seus hábitos e desenvolveram atitudes que além de gerar lucros 

beneficiam aqueles que a compõem.  

 Este entendimento é recente, pois a introdução  da Responsabilidade 

Social nas empresas surgiu a pouco mais de cinco décadas nos Estados Unidos 

durante a Guerra do Vietnã quando se iniciaram os primeiros questionamentos a 

respeito das informações sobre salários e condições de emprego nas empresas. 

(LUCA, 1998) 

Isso se explica a partir  da visão de Peixe (2000  apud CUNHA, 2002, p. 

08)  quando explica que: 

Nos Estados Unidos da America, a partir da década de 1960, com a 
Guerra do Vietnã, sob a administração do Presidente Nixon, causaram 
profunda insatisfação popular, fazendo com que a sociedade se 
manifestasse e repudiasse tal disputa. O uso de armamentos 
sofisticados (bombas de fragmentação, gases paralisantes, etc.), 
fabricados pelas empresa norte – americanas, que  prejudicavam   o 
homem e o meio ambiente, bem como a persistência na discriminação 
da raça, das mulheres no emprego, fizeram com que as empresas 
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começassem a apresentar relatórios prestando contas à sociedade dos 
resultados de suas políticas sociais e de meio ambiente. 

 

Com as diversas pressões sociais ocorridas nos Estados Unidos nos anos 

60, devido à participação na Guerra do Vietnã, a sociedade passou a cobrar 

informações em relação às ações sociais praticadas pelas entidades em favor da 

empresa, da sociedade e do meio ambiente. (KROETZ, 2001) 

Iniciou-se então um movimento da sociedade em busca de maiores 

informações sobre as questões sociais resultantes das atividades das empresas.  

As mudanças na mentalidade das empresas no Brasil em relação à RSE 

podem ser verificadas  segundo  Torres (2003 apud  COSTA 2005 p. 19) a partir,  

da “Carta de Princípios do Dirigente Cristão de Empresas” desde a sua 
publicação em 1965, pela Associação de Dirigentes Cristãos de 
Empresas do Brasil (ADCE Brasil). No inicio dos anos 80 a Fundação 
Instituto de Desenvolvimento e Empresarial Social (FIDES) elabora um 
modelo  de relatório que representava as ações sociais das empresas, 
mas não obteve muito êxito. Somente em 1990 as empresas passaram a 
compreender a verdadeira importância praticas e divulgações das 
informações de cunho social que praticavam. 
 

De acordo com o Responsabilidade Social (2010)  somente na década de 

90 o movimento de apoio a RSE ganha força no Brasil, conseqüência do 

aparecimento  de um sem – numero de organizações não governamentais.  

Após a década de 90, diversas organizações passaram a promover 

incentivos à divulgação das atividades dirigidas aos seus empregados, 

investidores e sociedade exigindo transparência e responsabilidade social. 

Esta mudança na postura das empresas tornou-se um diferencial  para a 

competitividade nos negócios. A competitividade nas empresas era medida pelo 

valor do produto. Hoje não basta apenas a empresa apresentar um ótimo preço, a 

sociedade busca também empresas que estejam preocupadas com as questões 

sociais e ambientais que possam vir à afeta-la. 

A Responsabilidade Social Empresarial é a forma de gestão onde a 

empresa demonstra seu compromisso com as pessoas (funcionários, clientes e 

sociedade) e meio ambiente, tornando transparentes as ações praticadas  com o 

intuito de promover as transformações na sociedade que poderão assim resultar 

na redução das desigualdades. 

 Para disponibilizar com clareza para a sociedade as ações praticadas, as 

empresas utilizam-se do Balanço Social. 
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2.1.2  Entidades disseminadoras da Responsabilidade Social  e do Balanço 

Social 

 

 

No Brasil, existem diversas organizações preocupadas em estreitar os 

laços entre a sociedade e as empresas, como o Instituto Brasileiro de Análises 

Sociais e Econômicas (IBASE) e o Instituto Ethos  de Empresas e 

Responsabilidade Social (2010). 

O IBASE (2009), fundado em 1981, pelo sociólogo Herbert de Souza, o 

Betinho, vem buscando ao longo destes anos, conscientizar a sociedade e os 

empresários da importância da responsabilidade social e sua divulgação. Estas 

propostas iniciaram-se e tornaram-se mais visíveis após a difusão  em 1997  de 

uma campanha para a divulgação voluntária do balanço social. (IBASE, 2009) 

O IBASE desenvolve diversos projetos de cunho social e ambiental  

desejando tornar a sociedade mais democrática e humana. Um de seus maiores 

projetos é a disseminação do Balanço Social como ferramenta para a  

transparência na divulgação das ações sociais praticadas pelas empresas. 

Segundo o próprio Ibase (2009) o Balanço Social tem o  objetivo de ajudar as 

organizações e movimentos sociais no entendimento e acompanhamento de 

indicadores que possam construir um mundo cada vez mais justo e sustentável. E 

Estes são instrumentos sintetizadores de informações que visam enfatizá-las.  

O  Instituto Ethos é outra organização que possui como missão ajudar as 

empresas a gerirem seus negócios  de forma socialmente responsável, a fim de 

torná-las parceiras na construção de uma sociedade sustentável e justa. 

(INSTITUTO ETHOS, 2010) 
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2.2 BALANÇO SOCIAL 

 

 

A Responsabilidade Social Empresarial é forma das empresas estreitarem 

a relação com a sociedade, demonstrando seu comprometimento. O balanço 

social é a instrumento para dar transparência deste comprometimento. 

 

 

2.2.1 Surgimento e Evolução do Balanço Social 

 

 

Os descontentamentos da sociedade com a forma de atuação das 

empresas provocaram mudanças na mentalidade da sociedade, que passaram a 

exigir das empresas uma visão mais social e humana nas relações empresa 

versus sociedade. 

Desde o inicio  do século XX  falava-se na relação empresa versus ações 

sociais, mas somente na década de 60 nos Estados Unidos após a Guerra do 

Vietnã a responsabilidade social empresarial ganhou força, e a pressão feita pela 

sociedade para ter um instrumento que demonstrasse as ações praticadas pelas 

empresas em favor da sociedade, tornou a idéia de um relatório social ou balanço 

social uma realidade (TINOCO, 2009). 

Carvalho  (apud KROETZ, 2000, p.55) ressalta que: 

 Este novo instrumento parece ter sua origem no EUA, no final dos anos 
60, precisamente como resposta empresarial à um movimento 
progressivamente contestatório e imerso na escala de valores peculiar 
da vida norte – americana, que chega a pôr em causa o valor das 
organizações relativamente ao seu contributo para o meio que se insere. 
 

Nesse sentido, o balanço social surge a partir da preocupação das 

empresas em prestar contas de suas atividades no campo social. 

Kroetz (2000, p.78) complementa ao dizer que:  

O Balanço Social teve sua origem, não só nas pressões sociais, mas 
também na intenção das entidades em alcançar determinados objetivos, 
constituindo-se em um instrumento gerencial de identificação de 
problemas e oportunidades e conseqüentemente, de apoio para a 
administração.  
 



 

 

26 

Mesmo possuindo a função principal de evidenciar a responsabilidade 

social, o balanço social aparece como uma ferramenta de gestão  auxiliando os 

administradores nas identificações de problemas e conseqüentes soluções. 

Anos mais tarde França e Alemanha desenvolvem diversos estudos acerca 

de modelos de balanço social, tendo a França como pioneira na divulgação do BS 

na década  de 1970 instituindo em 1977 a Lei n.77.769 que veio a ser conhecida 

como a Lei do Balanço Social. (CUSTÓDIO E MOYA, 2007) 

Reis e Medeiros (2009, p. 42)  reforçam esta versão ao relatarem que: 
 

No inicio dos anos 70, o Institut de I´Entrepise, em colaboração com uma 
equipe de investigadores dirigida por Alian Chevalier, concebeu 
inicialmente o Balanço Social [...]. Nesse contexto foi promulgada a Lei n. 
77.769 de 12 julho de 1977(relative au bilian social de l´entrepise), 
conhecida como Rapport Sudreau, tornando obrigatória a realização de 
Balanços periódicos para todas as empresas e estabelecimentos que 
possuírem um número de funcionários superior a 299. 
 

Após essa lei, outros países da Europa, tais como Alemanha, Bélgica e 

Portugal passaram a exigir a elaboração de tal demonstrativo. 

Consoante ao levantamento histórico de Custódio e Moyá (2007) no Brasil 

os primeiros indícios da preocupação a respeito da responsabilidade social pelas 

empresas estão evidenciados na “Carta de Princípios do Dirigente Cristão de 

Empresas”, publicada em 1965 pela Associação de Dirigentes Cristãos de 

Empresas do Brasil  - ADCE Brasil. 

Na década de 1980 a Fundação Instituto de Desenvolvimento Empresarial  

e Social (FIDES) elaborou um modelo de balanço social, mas somente em 1984 a 

empresa Nitrofértil instalada na Bahia publicou um documento considerado o 

primeiro  balanço social. 

Porém, segundo o IBASE (2009) a década de 1990 no Brasil: 
    

 [...]marcou o período do surgimento e da consolidação de diversas 
organizações que se institucionalizaram para promover o tema da 
responsabilidade social empresarial. Foi quando o amadurecimento da 
idéia de “responsabilidade social das empresas” e da necessidade de 
realização e publicação de balanço  social anual na  cultura das 
organizações empresariais brasileiras sofreu diversas influências 
nacionais e internacionais. 
  

Mas, somente em 1997 com uma campanha o  sociólogo Herbert de 

Souza, o Betinho,  juntamente com o IBASE, divulgou a idéia da publicação anual 

do Balanço Social para as empresas, fazendo com que os empresários 

assumissem sua participação com a responsabilidade social. 
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O Guia para a Elaboração do Balanço Social 2006 divulgado pelo Instituto 

Ethos apresenta os principais fatos que marcaram o surgimento e a evolução do 

BS  e estão evidenciados no ANEXO B.  

  

 

2.2.2 Conceito de Balanço Social 

 

 

Com o intuito de tornar públicas as ações de cunho social, realizadas em 

prol da sociedade  e meio ambiente as empresas passaram a adotar como 

ferramenta o balanço social. 

Na visão de  Araújo (2001, p.79 apud ELEUTÉRIO 2002 p.26) “o balanço 

social é uma demonstração do lado social e humano da empresa, da 

Responsabilidade Social e do compromisso da entidade com as gerações 

presentes e futuras”. O balanço social aparece como uma ferramenta empresarial 

para divulgar seu engajamento com a responsabilidade social. 

Para Ferreira (2009 p. 22) “O balanço social é considerado uma 

demonstração contábil de responsabilidade dos profissionais de diversas áreas, 

onde são apresentadas informações de caráter patrimonial, administrativo, 

econômico, social, ecológico e outras”, sendo utilizado também como um 

poderoso instrumento de gestão.  

Balanço Social na ótica de  Cappellin e Guiliani (1999, p.10): 

 

 “é um documento que reúne um conjunto de informações sobre as 
atividades da empresa orientada para melhor gerencia dos recursos 
humanos e naturais e das relações com seus partners1 externos. É antes 
de tudo, um instrumento capaz de aperfeiçoar o planejamento da 
própria”. 
 
 

 Este reúne e sistematiza as informações das ações sociais desenvolvidas pelas 

empresas em um documento público para divulgação. 

Para o Ibase (2010) o balanço social tem a seguinte conceituação: 
 

                                                 
 
1 Partners – termo em inglês que significa parceiros. . (ENCICLOPÉDIA ON LINE DA LINGUA 
PORTUGUESA WIKIPÉDIA) 
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O balanço social é um demonstrativo publicado anualmente pela 
empresa reunindo um conjunto de informações sobre os projetos, 
benefícios e ações sociais dirigidas aos empregados, investidores, 
analistas de mercado, acionistas e à comunidade. É também um 
instrumento estratégico para avaliar e multiplicar o exercício da 
responsabilidade social corporativa. [...] 
O balanço social é uma ferramenta que, quando construída por múltiplos 
profissionais, tem a capacidade de explicitar e medir a preocupação da 
empresa com as pessoas e a vida no planeta. 

 

 

 

O balanço social possui a função de reunir as ações e projetos de cunho 

econômico e social desenvolvidos por uma entidade ao longo de um ano, a fim de 

evidenciá-las. 

Sob o ponto de vista de Kroetz (2000, p.136), “o balanço social representa 

a demonstração dos gastos e das repercussões favoráveis e desfavoráveis 

recebidas e transmitidas pela empresa na promoção humana”. Intencionando 

mostrar os valores investidos no campo social o balanço social aparece como 

uma ferramenta de divulgação. 

Esse mesmo autor ainda complementa seu entendimento de balanço social 

ao dizer que este trata-se de uma demonstração onde são evidenciados os 

gastos empregados na promoção humana, social e ecológica, repassando estas 

informações para todos os com que interage, como gestores, empregados e à 

comunidade.(KROETZ, 2000)  

Ribeiro e Lisboa (1999 apud VITALI 2002, p. 17) referem-se ao balanço 

social como “um instrumento de informação da empresa para a sociedade, por 

meio do qual deve ser explicitada a justificativa da sua existência”. As empresas 

utilizam-se do balanço social para demonstrar o desenvolvimento da sua 

realidade social. 

Para Melo Neto (1999) o balanço social é um instrumento que avalia o 

desempenho social da empresa, demonstrando as ações que esta desenvolveu 

durante o ano e os valores investidos. 

Este instrumento apresenta-se como forma de aproximar as empresas e a 

sociedade, pois dá transparência as atividades que aquela executa em favor do 

social.  
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O Instituto Ethos (2010)  reforça este entendimento quando define o 
balanço social sendo: 
 

Um meio de dar transparência às atividades corporativas, de modo a 
ampliar o diálogo da organização com a sociedade. É também uma 
ferramenta de gestão da responsabilidade social, pela qual a empresa 
entende de que forma sua gestão atende à sua visão e a seus 
compromissos estabelecidos em relação ao tema da RSE, e em direção 
à sustentabilidade. 

 

Com a crescente cobrança da sociedade para que as empresas façam sua 

parte para o desenvolvimento social, o BS surge como um modo de explicitar para 

a sociedade a contribuição social desenvolvida pelas empresas. 

Segundo Gelbcke, Iudícibus e Martins (2000) o BS busca prestar contas à 

sociedade quanto ao grau de responsabilidade social desenvolvido pela entidade, 

reunindo todas as informações relevantes acerca da utilização dos recursos 

naturais utilizados para desenvolvimento de suas atividades principais. 

Com todos estes entendimentos acerca do conceito de balanço social 

entende-se que o balanço social é uma ferramenta de gestão, que demonstra as 

informações sociais, ambientais, econômico – financeiras e outras, das empresas, 

buscando informar aos seus usuários as ações realizadas em favor da sociedade 

e meio ambiente a fim de ampliar as relações com a sociedade em que estão 

inseridas. 

De acordo com Kroetz (2000 p.79) o BS nas suas demonstrações possui 

os seguintes objetivos: 

 
a) revelar, conjuntamente com as demais demonstrações contábeis, a solidez 

da estratégia de sobrevivência e crescimento da entidade; 
 
b) evidenciar com indicadores, as contribuições à qualidade de vida da 

população; 
 
c) abranger o universo das interações sociais entre: clientes, fornecedores, 

associações, governo, acionistas, investidores, universidade e outros; 
 
d) apresentar os investimentos no desenvolvimento de pesquisas e 

tecnologias; 
 
e) formar um banco de dados confiável para a análise e tomada de decisão 

dos mais diversos usuários; 
 
f) ampliar o grau de confiança da sociedade na entidade; 
 
g) contribuir para a implementação e manutenção de processos de qualidade, 

sendo a própria demonstração do Balanço Social um parâmetro para tal; 
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h) medir os impactos das informações apresentadas no Balanço Social 
perante a comunidade dos negócios; no amanhã da entidade; na 
marca/goodwill, na imagem do negócio; 

 
i) verificar a participação do quadro funcional no processo de gestão (fase da 

gestão participativa); 
 
j) servir de instrumento para negociações laborais entre a direção da entidade 

e sindicatos ou representantes dos funcionários; 
 
k) melhorar o sistema de controle interno, permitindo qualificar o ambiente 

organizacional, numa perspectiva de confirmar a regularidade da gestão 
identificada com o gerenciamento social e ecologicamente correto; 

 
l) clarificar os objetivos e as políticas administrativas, julgando a 

administração não apenas em função do resultado econômico, mas 
também dos resultados sociais. 

 

Sendo assim, no Balanço Social estão evidenciadas as ações a favor da 

responsabilidade social, os investimentos realizados em P & D,  informações a ser 

utilizadas na tomada de decisão, dados que possam ser utilizados para 

negociações com funcionários e sindicatos, entre outras informações que 

transmitem à sociedade e demais interessados a verdadeira missão da empresa. 

 

 

2.2.3  Usuários do Balanço Social 

 

 

A contabilidade como um todo atende a diversos usuários, e são estes que 

também se utilizarão das informações contidas nos relatórios gerados por essa. 

O balanço social por ser um instrumento da contabilidade onde a empresa 

demonstra seus dados qualitativos e quantitativos, monetários e sociais também 

atenderá a diversos usuários cada qual com seus interesses e objetivos 

particulares. 

Para Kroetz (2000, p.84) “A construção da proposta do Balanço Social 

deve observar os requisitos solicitados pelos mais diversos usuários, ou seja, 

para servir como  um instrumento capaz de agregar valor, causar surpresa e 

desencadear ações”. 

Assim, o BS deve ser desenvolvido fundamentando-se nas necessidades 

e/ou interesses  solicitados por seus diversos usuários. 
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O BS é uma ferramenta de gestão tão abrangente que possui desde 

usuários internos tais como colaboradores, acionistas como também externos 

como clientes e a sociedade. 

Compartilhando dos entendimentos de Kroetz (2000) acerca dos usuários 

do BS e seus interesses neste podemos agrupá-los de acordo com os interesses 

e/ou objetivos. 

Os clientes e fornecedores possuem como interesse conhecer as políticas 

da entidade, as ações praticadas por ela em favor de seus colaboradores e meio 

ambiente, permitindo assim traçarem o perfil da empresa, aumentando a 

confiabilidade para manterem os negócios. 

Os acionistas, diretores e administradores utilizam as informações contidas 

no BS como complemento das demonstrações contábeis e financeiras, permitindo 

maior segurança na tomada de decisão em relação aos investimentos realizados 

e decisões a serem tomadas. 

Para os colaboradores, sociedade  e sindicatos as informações servem 

para terem conhecimento das ações sociais praticadas pela empresa em favor de 

seus colaboradores e sociedade, podendo ser utilizadas também como subsídios 

para reclamações nas negociações  com a empresa e  verificação de possíveis 

abusos praticados contra o meio ambiente e sociedade. 

Por fim, para o Estado o BS propiciaria a formação de um banco de dados  

que poderia ser utilizado como base para geração de informações que permitiriam 

fazer levantamentos a respeito das ações e atividades desenvolvidas pela 

empresa. 

Betinho (apud TINOCO 2009, p.135) resumiu as várias utilidades que o BS 

proporciona aos seus usuários:  

 

O balanço social atende a todos. Para os dirigentes, oferece os 
elementos essenciais para as decisões sobre programas e 
responsabilidades sociais que a empresa venha a desenvolver. Os 
empregados têm a garantia de que as expectativas cheguem até os 
patrões de uma maneira sistematizada e quantificada. Os fornecedores e 
investidores passam a conhecer a maneira como a empresa encara 
responsabilidades em relação ao quadro humano, o que representa  um 
indicador de como a empresa é administrada.  

 

Desse modo, podemos verificar que o BS é utilizado por diversos usuários 

para a obtenção de informações das ações em especial de cunho social 
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praticadas pelas empresas, com o intuito de tomarem decisões ou apenas se 

interarem do perfil da empresa em que pretendem ou estão envolvidas. 

 

 

2.2.4 Obrigatoriedade do Balanço Social 

 

 

A publicação do Balanço Social no Brasil  ainda não é obrigatória, e em 

torno deste impasse há uma forte discussão.  

Para Tinoco (2009) as maiores polêmicas envolvendo o BS seria a sua 

obrigatoriedade, pois muitas empresas  têm receio de que a utilização do BS 

acarrete em novos gastos, além de repassar para as concorrentes informações 

estratégicas das empresas.  

Na opinião de  Kroetz (2000, p.137) “a divulgação espontânea seria, com 

certeza, o plano ideal, porém existe o temor de que isso jamais venha a ocorrer, 

pois muitos empresários não têm interesse em publicar o Balanço Social”. 

Muitas empresas acreditam que a obrigatoriedade da utilização e 

publicação do BS criaria uma obrigação da empresa para com a sociedade de 

realizar cada vez mais ações sociais para beneficio de seus colaboradores e meio 

ambiente, acarretando em aumento dos gastos. Para elas esta decisão deveria 

ser tomada de forma espontânea por parte da empresa e não de forma obrigatória 

determinada por lei.    

O Ibase (2009), também manifesta sua opinião contrária a obrigatoriedade 

do BS, pois afirma que as empresas devem desenvolver suas ações em proveito 

da sociedade de forma espontânea assim como a forma de sua divulgação. 

Já segundo Tinoco (2009, p.135) a CVM é a favor da obrigatoriedade do 

BS, pois na década de 90 “sob a forma de uma minuta de instrução, propôs a 

apresentação obrigatória do Balanço Social”. 

Em 1997, as então deputadas Marta Suplicy, Maria da Conceição Tavares 

e Sandra Starling apresentaram o Projeto de Lei n°.  3116 que estabelece a 

obrigatoriedade da publicação do Balanço Social, mas atualmente esse Projeto de 

Lei ainda tramita no Congresso Nacional. 



 

 

33 

Mesmo não existindo uma Lei nacional regulamentadora do BS, algumas 

empresas vêm publicando seus Balanços Sociais de forma espontânea, a fim de 

demonstrar seu compromisso e respeito com a sociedade. 

De um modo geral, podemos observar a grande importância da publicação 

do Balanço Social por parte das empresas para ajudar a construir uma sociedade 

cada vez mais transparente.  

 

 

2.2.5 Modelo de Balanço Social proposto pelo IBASE 

 

 

O modelo de balanço social do IBASE tornou-se conhecido em junho 1997 

quando o sociólogo Betinho a frente do IBASE lançou uma campanha de 

divulgação voluntária do balanço social. (IBASE, 2009) 

O modelo de BS proposto pelo IBASE constitui uma planilha onde constam 

os indicadores financeiros e quantitativos referentes  às ações e informações de 

cunho social, ambiental e financeiro. De fácil preenchimento, permite a 

comparação com os balanços sociais de outros anos e outras empresas. 

No ANEXO A, é apresentado o modelo de Balanço Social para as 

empresas do Terceiro Setor 2proposto pelo Instituto IBASE.  

No modelo de Balanço Social proposto pelo IBASE, são descritos os 

seguintes indicadores e informações: 

1. Identificação da instituição - contempla as informações a respeito da 

instituição, tais como o nome da instituição, natureza jurídica, certificações e 

registros, a qualificação quanto a OSCIP; 

2. Origem dos recursos (financeiro) - abordam-se os diversos tipos de 

receitas que a instituição pode receber. Os recursos provenientes do governo, 

doações de pessoas jurídicas, doações de pessoas físicas, contribuições, 

patrocínios, cooperação internacional, prestações de serviços e/ou venda de 

                                                 
 
2 Terceiro Setor - é o conjunto de agentes privados com fins públicos, cujos programas visam atender direitos sociais 
básicos e combater a exclusão social e, mais recentemente, proteger o patrimônio ecológico. (ENCICLOPÉDIA DA 
LÍNGUA PORTUGUESA WIKIPÉDIA) 
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produtos e outras receitas que possam vir a acrescentar a receita total da 

instituição; 

3. Aplicação dos recursos (financeiro) -  engloba as despesas totais 

que a instituição pode vir a ter com projetos, programas e ações sociais, 

despesas com pessoal e despesas diversas (despesas operacionais, impostos e 

taxas,  financeiras, despesas de capital e outras despesas) a fim de saber onde 

os recursos são aplicados; 

4. Indicadores Sociais Internos (financeiro) – são relacionados os 

benefícios disponíveis para seu quadro funcional, como capacitação, educação, 

saúde, dentre outros; 

5. Projetos, ações e contribuições para a sociedade (financeiro) – neste 

item são relacionados às ações praticadas pela instituição; 

6. Outros indicadores (financeiro/quantitativo)– utilizado para as 

instituições de ensino para evidenciar o numero de alunos e os valores das bolsas 

de estudos; 

7. Indicadores de Corpo Funcional (financeiro/quantitativo) – 

informações quantitativas anuais do quadro funcional da empresa; 

8. Qualificação do Corpo Funcional (quantitativo) – informações 

quantitativas a respeito da qualificação do quadro funcional da empresa; 

9. Informações relevantes quanto a ética, transparência e 

responsabilidade social (quantitativo) - estão relacionados os seguintes itens:  a 

relação entre a maior e menor remuneração na empresa, o processo de admissão 

dos empregados, os critérios para formação de parcerias, a ocorrência da 

participação dos colaboradores no planejamento da instituição, os processos nas 

eleições de coordenadores e diretores da empresa e a existência de um conselho 

de ética na organização; e  

10. Outras informações - é um campo destinado para que a empresa 

coloque informações que achar relevante. 

O modelo de BS sugerido pelo IBASE reúne “um conjunto de informações 

sobre os projetos, benefícios e ações sociais dirigidas aos colaboradores, meio 

ambiente e à comunidade, aprimorando assim as praticas da transparência e da 

responsabilidade social. É também um instrumento estratégico para avaliar e 

multiplicar o exercício da responsabilidade social corporativa”. (IBASE, 2009) 
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Através deste modelo seus usuários terão conhecimento das ações sociais 

e ambientais realizadas no ano, demonstrando seu exercício da responsabilidade 

social de forma simples e objetiva.  

 

 

2.2.6 Modelo de Balanço Social ou Relatório de Sustentabi lidade proposto 

pelo Instituto Ethos 

 

 

O Instituto Ethos de Empresas  e Responsabilidade Social publica ao longo 

de sete anos o Guia de Elaboração do Balanço Social (ANEXO B) que visa 

informar as empresas quais os indicadores de suma relevância  devem constar na 

elaboração do balanço social, para dar maior transparência às informações das 

ações praticadas pelas empresas. 

Segundo Instituto Ethos (2010) no balanço social “a empresa explica como 

se relaciona com seus profissionais, colaboradores, fornecedores e com a 

comunidade em que atua e o que faz em relação aos impactos que provoca”. 

Trata-se de uma ferramenta de gestão, que ajuda a empresa a ampliar sua 

relação com aqueles que fazem parte dela direta ou indiretamente. 

Segundo Custódio e Moyá (2007) o “balanço social é um levantamento dos 

principais indicadores de desempenho ambiental, econômico e social da 

empresa”. É com este pensamento que o Instituto Ethos desenvolveu os 

Indicadores Ethos de Responsabilidade Social Empresarial. 

Para os mesmo autores (2007, p.3) os indicadores Ethos “representam o 

esforço do Instituto Ethos em oferecer as empresas uma ferramenta que auxilie 

no processo de aperfeiçoamento do seu comprometimento com a 

responsabilidade social e com o desenvolvimento sustentável”.  

Estruturado em forma de questionário, o balanço social do  Ethos buscam a 

avaliação do comportamento social empresarial, assim como uma ferramenta de 

avaliação e planejamento. 

Para sua aplicação o Ethos sugere que sejam seguidos alguns passos, 

conforme mostrado na figura 2. 
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Figura 1 - Sugestões de processo de aplicação dos indicadores Ethos de RSE. 

Fonte: Instituto Ethos 

 

A proposta sugerida pelo Ethos de avaliação através do questionário 

composto de 40 indicadores que devem conter informações relevantes a respeito 

do temas com os quais se relacionam diretamente.   

� Valores, transparência e governança – trata do compromisso ético 

da empresa, a cultura organizacional, a governança corporativa, o relacionamento 

com a concorrência, o engajamento com os Stakeholders3 e o entendimento a 

respeito do balanço social. 

� Público interno – os compromissos da empresa com o futuro e 

desenvolvimento Infantil, com a equidade racial, com o desenvolvimento 

profissional, política de benefícios e de carreira, as relações com trabalhadores e 

sindicatos e os cuidados com saúde, segurança e condições de trabalho; 

� Meio ambiente – informações a respeito do compromisso ambiental 

aplicando a educação e conscientização ambiental; 

                                                 
 
3 Stakeholders - termo em inglês usado em administração que refere-se a qualquer pessoa ou entidade que 
afeta ou é afetada pelas atividades de uma empresa. (ENCICLOPÉDIA ON LINE DA LINGUA 
PORTUGUESA WIKIPÉDIA) 
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� Fornecedores – demonstra os critérios adotados para a seleção e 

avaliação dos fornecedores; 

� Consumidores e clientes – são apontadas as políticas de 

comunicação, atendimento  e gerenciamento adotadas;  

� Comunidade – referem-se ao relacionamento da empresa com a 

comunidade de entorno, o envolvimento com as ações sociais e o gerenciamento 

do impacto da empresa na comunidade; 

� Governo e sociedade – inclui as políticas desenvolvidas para a 

construção da cidadania. 

De acordo com o Indicadores Ethos (2010) estes indicadores apresentam o 

desempenho econômico, social e ambiental das empresas, e serão formados por 

questões de profundidade, questões binárias e quantitativas. 

As questões de profundidade ou indicador de profundidade – Permitem a 

avaliação atual da gestão da empresa.  

Já as questões binárias ou  indicador binário – são questões que servem 

para indicar quais as práticas que devem ser tomadas para melhorar a gestão dos 

negócios. 

E por último as questões quantitativas ou indicador quantitativo – consiste 

no levantamento de dados quantitativos para melhor entendimento  e avaliação. 

O modelo da estrutura de um dos questionários é demonstrada na Figura 

3. 
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Figura 2 - Estrutura modelo questionário Indicadores Ethos 
Fonte: Instituto Ethos 

 

O questionário dos indicadores deverá ser enviado ao Instituto Ethos, 

através do Portal dos Indicadores para que os dados sejam analisados e 

transformados em notas a serem apresentadas no Relatório de Diagnostico, que 

corresponde a um relatório de avaliação do desempenho das empresas, onde as 

mesmas  serão classificadas ou não na categoria de benchmarking4. A avaliação 

                                                 
 

4 Benchmarking- Processo contínuo e sistemático que permite a comparação das performances das organizações e 
respectivas funções ou processos face ao que é considerado "o melhor nível", visando não apenas a equiparação dos 
níveis de performance, mas também a sua ultrapassagem. (ENCICLOPÉDIA ON LINE DA LINGUA PORTUGUESA 
WIKIPEDIA) 
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realizada pelo Instituto Ethos é gratuita e confidencial. (CUSTÓDIO E MOYA, 

2007) 

O modelo de BS sugerido pelo Instituto Ethos é uma ferramenta de gestão 

que apresenta os principais indicadores da Responsabilidade Social. 

 

 

2.3 OSCIP – ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL DE INTERESSE PÚBLICO 

 

 

O entendimento do termo OSCIP, ainda causa confusão, por acharem se 

tratar  de uma instituição absoluta, mas na verdade é um tipo de qualificação 

atribuída às empresas do Terceiro Setor embasada na Lei nº. 9790 5de 23 de 

março de 1999. (SEBRAE, 2010). 

A sigla OSCIP significa Organização da Sociedade Civil de Interesse 

Público, e qualifica as organizações sem fins lucrativos e não governamentais que 

têm como objetivo gerar serviços de caráter público através de parcerias  com 

governos e outros órgãos. 

A Lei n.9790 ou Lei das OSCIP’s como também é conhecida, qualifica as 

pessoas juridicas cuja atuação se dá no meio público não estatal. 

Segundo Carvalho e Peixoto (2008 p.27): 
 

 A Lei 9790 de 23 de março de 1999, criou a figura das organizações da 
sociedade civil de interesse publico, que siguinifica uma qualificação 
prevista na lei e concedida pelo Ministério da Justiça ás pessoas 
juridicas de direito privado, sem fins lucrativos, que cumpram com os 
requisitos legais para se qualificarem como OSCIP.  
 

As pessoas jurídicas de direito privado interessadas em buscar a 

qualificação como OSCIP devem buscar na Lei n. 9790 os requisitos 

indispensáveis instituidos por esta.  

De acordo com o artigo 1º da  Lei n. 9790 de 23/03/99 “Podem qualificar-se 

como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público as pessoas jurídicas 

de direito privado, sem fins lucrativos, desde que os respectivos objetivos sociais 

e normas estatutárias atendam aos requisitos instituídos por esta Lei”. 
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Por objetivar o fortalecimento do Terceiro Setor a referida lei estabeleceu 

diversos requisitos, a fim de que apenas as pessoas jurídicas com finalidades 

realmente públicas possam obter esta qualificação. 

Ainda na Lei n. 9790/99 agora no art. 3º [...] somente será conferida às 

pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, cujos objetivos sociais 

tenham  pelo menos algumas das finalidades descritas na lei:  

Art. 3° da Lei n. 9790/99:  

 

I- a promoção da assistência social;   

II - promoção da cultura, defesa e conservação do patrimônio 

histórico e artístico;   

III- promoção gratuita da educação, observando-se a forma 

complementar de participação das organizações de que trata esta Lei;   

IV- promoção gratuita da saúde, observando-se a forma 

complementar de participação das organizações de que trata esta Lei;   

V - promoção da segurança alimentar e nutricional;   

VI- defesa, preservação e conservação do meio ambiente e 

promoção do desenvolvimento sustentável;   

VII- promoção do voluntariado;   

VIII- promoção do desenvolvimento econômico e social e 

combate à pobreza;   

IX- experimentação, não lucrativa, de novos modelos sócio-

produtivos e de sistemas alternativos de produção, comércio, emprego e 

crédito;   

X- promoção de direitos estabelecidos, construção de novos 

direitos e assessoria jurídica gratuita de caráter suplementar;  XI- 

promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da 

democracia e de outros valores universais;   

XII- estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias 

alternativas, produção e divulgação de informações e conhecimentos 

técnicos e científicos que digam respeito às atividades mencionadas 

neste artigo. 

 

                                                                                                                                                    
 
5 Lei n. 9790/99 – Lei das OSCIPs -  dispõe acerca da qualificação de pessoas jurídicas de direito privado, sem fins 
lucrativos, como Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público, institui e disciplina o Termo de Parceria, e dá 
outras providências. 
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Cumprido ao menos um dos requisitos exigidos pela Lei n. 9790/99 a 

organização poderá dar seguimento a solicitação de qualificação de OSCIP.  

Conforme o art. 5 º da Lei n. 9790/99 cumpridos os requisitos estabelecidos 

nos art. 3º e 4º a entidade que desejar se qualificar como OSCIP deverá requerir 

junto ao Ministério da Justiça anexando ao mesmo cópia autenticada dos 

seguintes documentos: 

I – Estatuto registrado em Cartório; 

II – Ata de eleição de sua atual diretoria; 

III – Balanço Patrimonial e Domonstração do Resultado do 

Exercicio; 

IV – Declaração de isenção do Imposto de Renda; 

V – Inscrição no Cadastro Geral de Contribuintes. 

 

A empresa só obterá a qualificação de OSCIP após a análise e aprovação 

do estatuto da instituição pelo Ministério da Justiça assim como os demais 

documentos apresentados. 

Regules (2006, p.146) enfatiza que “ somente o reconhecimento estatal, 

após a existencia da pessoa juridica, poderá atribuir a determinada entidade 

social o titulo juridico especial de Organização da Sociedade Civil de Interesse 

Público”. Cabe ao Minsitério da Justiça deferir ou não o pedido de qualificação. 

Ainda segundo Regules (2006, p.147) “ a concepção da OSCIP 

propriamente dita ocorre mediante ato de reconhecimento pelo Poder Público” [...] 

Ser uma OSCIP é uma opção institucional, não uma obrigação, cabe a 

entidade a ser constituida querer ter esta qualificação e buscar cumprir os 

requisitos exigidos pela lei. 

 

 

 



 

 

42 

 

3 ESTUDO DE CASO 

 

 

Neste capítulo apresenta-se um breve histórico do Instituto de Estudos 

Avançados – IEA no qual realizou-se o estudo de caso, bem como o modelo 

proposto de balanço social para esta organização. 

 

 

3.1 APRESENTAÇÃO DO INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS – IEA 

 

 

De acordo com o site do Instituto de Estudos Avançados – IEA, desde a 

sua fundação em 1995, em Florianópolis, vem oferecendo soluções na área de 

Educação à Distância, Inteligência Competitiva e Comunicação Digital, exercendo 

a inclusão educacional. 

Reconhecido nacionalmente, o IEA desenvolve produtos didáticos para e-

learning, programas de formação, cursos e seminários presenciais e a distância, 

além de realizar consultorias. 

Os serviços e produtos desenvolvidos pelo IEA moldam-se as 

necessidades de cada cliente, utilizando-se de diversas metodologias de ensino-

aprendizagem, colaboradores experientes e  capacitados em diversas áreas, 

garantindo a excelência nas soluções. 

Segundo o IEA (2009) a sua missão é “oferecer aos seus clientes 

possibilidades de acesso à formação e informação, por meio do uso intensivo de 

tecnologias de comunicação”.  

Assim, o IEA (2009) realiza cursos gratuitos e pagos disponibilizados 

através de ensino á distância, oferecendo uma equipe multidisciplinar de 

especialistas em diversas áreas do conhecimento a fim de dispor seus serviços 

àqueles que buscam excelência em EAD, abreviando cada vez mais a distância 

entre o conhecimento e as pessoas. 
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Não esquecendo a responsabilidade social, o IEA pratica ações em favor 

de seus colaboradores, sociedade e meio ambiente o que enobrece ainda mais 

sua trajetória. 

Em seus 15 anos de atuação comprovando a qualidade dos seus serviços 

o IEA recebeu diversos prêmios (IEA, 2009): 

 

� 1999 - Título de Empresa Cidadã da Associação de 

Dirigente de Vendas e Marketing do Brasil na categoria de preservação 

ambiental, com o case vencedor “Projeto de Educação Ambiental do IEA 

� 2004 - Prêmio Nacional de Excelência em Educação à 

Distância da ABED/EMBRATEL, pela concepção, desenvolvimento e 

operacionalização do curso “Iniciando um Pequeno Grande Negócio 

� 2006 - Prêmio E-Learning Brasil, na área de educação 

para o empreendedorismo, pelo desenvolvimento do inovador Programa 

de Auto-Atendimento Negócio Certo SEBRAE 

� 2007 - Prêmio Top de Marketing da ADVB com a 

campanha de divulgação do Programa de Auto-Atendimento Negócio 

Certo SEBRAE mixando a comunicação tradicional com a comunicação 

digital. 

� 2009 - Primeiro lugar na categoria “Solução Caráter 

Social” no II Premio APeL a la Excelencia en E-learning 2009 (APeL - 

Asociación de Proveedores de e-Learning da Espanha) 

� Primeiro lugar no Premio IEL Estadual de Melhor Empresa 

para estágio e o 3º lugar no Premio IEL Nacional de Melhor Empresa 

para Estágio. 

 

Estes prêmios comprovam a excelência dos serviços prestados e seu 

engajamento nas questões de responsabilidade social.  

Além dos prêmios, conta com quatro obras publicadas, Iniciando seu 

Próprio Negócio(1997), Manual do Moderador – facilitando a aprendizagem de 

adultos (2002),Viagem ao Mundo do Empreendedorismo(2003) e Educação a 

distancia sem segredos (2009).  
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O IEA   além dos livros, publica anualmente artigos científicos em revistas e 

congressos nacionais e internacionais nas áreas de educação à distância, 

tecnologia da informação e comunicação, gestão de conhecimento e 

comunidades virtuais de aprendizagem. 

O IEA vem, através de o ensino à distância, auxiliar no desenvolvimento 

social. 

 

 

3.2 INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS SOCIAL - IEA SOCIAL 

 

 

Na busca de uma sociedade mais justa,  em 2007 o Instituto de Estudos 

Avançados criou o grupo IEA Social, equipe formada por colaboradores do IEA 

que, motivados pelo desejo pessoal de contribuir socialmente, encontraram na 

empresa, parceria e respaldo para a realização de ações sociais. 

O IEA Social tem como propósito a realização de ações que visem o 

estímulo do exercício da cidadania, emancipação do sujeito e protagonismo 

social. (IEA, 2009) 

Consciente de sua responsabilidade social, o IEA Social em 2009 

desenvolveu diversos projetos que beneficiaram seus colaboradores, comunidade  

e meio ambiente, realizando ações pontuais e continuadas, voltadas para o meio 

ambiente, educação e inclusão digital. 

Ações pontuais como participação na campanha do agasalho, campanha 

de natal e doações de kits escolares para a Penitenciária de Florianópolis, foram 

ações realizadas em 2009 pelo IEA Social com o intuito de fazer um país mais 

social. 

Em meados do mês de maio de 2009 o IEA doou  para a Penitenciária de 

Florianópolis materiais escolares, onde foi oferecido para os detentos 300 kits 

para auxiliar nos cursos de ensino médio e fundamental desenvolvido dentro da 

Penitenciária. Em junho do mesmo ano com o slogan “Neste inverno, dê a mão a 

quem precisa”  o IEA Social realizou a arrecadação de roupas de inverno que 

foram doadas para a campanha do agasalho. Esta campanha teve a fundamental 

participação de seus colaboradores. 
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Encerrando as ações pontuais do ano de 2009, o IEA promoveu a 

Campanha de Natal, iniciando com a doação de 100 cestas básicas para 

moradores carentes de locais próximos a sede da empresa, a adoção de 

cartinhas dos correios onde os colaboradores do IEA apadrinharam 20 crianças 

de creches carentes da cidade e presentearam-nas com brinquedos e roupas. Os 

idosos também foram beneficiados com esta campanha de natal, pois o IEA 

realizou uma confraternização em um asilo de Florianópolis e 41 idosos foram 

agraciados com presentes. 

Ainda em 2009 iniciou também ações continuadas, como o projeto 

“Aprender Sempre”, projeto “Carbono Zero” e inclusão digital. Intuindo promover a 

inclusão social através da inclusão digital o IEA financia a disponibilização de 

acesso a link de internet para a Escola de Informática e Cidadania de 

Canasvieiras para suporte as atividades educacionais da escola, foram atendidos 

98 alunos nos dois semestres de 2009. 

Buscando promover a formação continuada de seus colaboradores  foi 

criado o projeto “Aprender Sempre”  onde através de cursos, oficinas e palestras 

socializa-se competências identificadas nas equipes da empresa repassando-as 

para os demais colegas de trabalho, formando assim uma equipe multidisciplinar. 

O IEA desenvolve ainda ações ambientais, tais como reciclagem do lixo 

utilizado no instituto, utilização de folhas recicladas para uso interno além de 

desenvolver o projeto “Carbono Zero”, onde  através da empresa Max Ambiental 

financiou a compra, plantio e cuidado de 71 árvores para neutralizar a quantidade 

de carbono emitida por seus colaboradores. Em contrapartida, por seu 

comprometimento com o meio ambiente recebeu o selo do Carbono Zero.   

O IEA Social tem consciência que estas ações são apenas paliativas,  

suprindo necessidades imediatas, mas representa os primeiros passos para a 

construção de uma sociedade mais justa, humana e solidária. 

 

 

3.3  PROPOSTA DE BALANÇO SOCIAL  

 

Atualmente no Brasil não há lei que padronize os procedimentos para a 

elaboração do balanço social, deixando a critério das empresas sua estruturação.  
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Conforme Kroetz (2000, p.127) “por não existir ainda uma metodologia 

padrão, utiliza-se da criatividade para preparar a demonstração, obtendo-se 

excelentes resultados, na grande maioria dos casos”. 

De acordo com a sua realidade a organização escolhe a melhor forma de 

estruturar um modelo de BS que demonstre e evidencie  para a sociedade a sua 

responsabilidade social. 

O IEA busca uma forma de evidenciar de maneira transparente as suas 

ações para com seus colaboradores, sociedade e ambiente.  

Baseado na fundamentação desenvolvida, a qual se objetivou evidenciar a 

importância do balanço social como demonstrativo da responsabilidade social 

empresarial (RSE) e o interesse do IEA em buscar uma ferramenta para 

evidenciar seu compromisso social, possibilitou adaptar um modelo de BS já 

existente  adequando-o a realidade do IEA. O modelo utilizado como base para 

elaborar a proposta de balanço social a ser utilizado pelo IEA foi o modelo do 

IBASE para as empresas do Terceiro Setor apresentado no ANEXO A, 

necessitando suprimir alguns indicadores. Este modelo foi escolhido por já ser 

proposto para empresas do Terceiro Setor onde o IEA enquadra-se e por possuir 

indicadores dos quais representam o comprometimento do instituto com a 

responsabilidade social e a ética.  

Para a elaboração e visualização  do modelo proposto as informações 

foram obtidas através de análise do balancete de 2009 do instituto (ANEXO C) , 

bem como entrevista não estruturada (APÊNDICE A) realizadas com o contador 

do instituto, diretores de Recursos Humanos e Financeiro onde estes expuseram 

quais os anseios para o modelo do BS. 

A organização ansiava um modelo de BS onde pudessem demonstrar suas 

informações financeiras e sociais, destacando os benefícios promovido para seus 

colaboradores, meio ambiente e sociedade.  

Para tanto foram  utilizadas informações fidedignas retiradas do balancete 

de 2009 (ANEXO C) do IEA e complementadas através dos questionamentos 

(APÊNDICE A) feitos. O resultado do balanço social elaborado pode ser verificado 

abaixo. 
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BALANÇO SOCIAL PROPOSTO 
      

1 - Identificação       
      
Nome da Instituição: INSTITUTO DE ESTUDOS AVANÇADOS - IEA    CNPJ: 01.354.395/0001-93 
Natureza Jurídica: (X) Associação  ( ) Fundação ( ) Sociedade sem fins lucrativos?( ) não (X) sim 
De utilidade Pública:   ( ) não      Se sim, (X) Federal  ( ) Estadual  ( ) Municipal   
Classificada como OSCIP?    (X) sim    ( )não     

      

2 - Origem dos Recursos   2009 (valores em reais) % 

Receitas Totais    R$                   5.234.517,67  100% 
Prestação de Serviços    R$                           5.232.900,90  99,97% 

Recursos governamentais    R$                                                -   0% 

Doações de pessoas jurídicas    R$                                                -   0% 

Doações de pessoas físicas    R$                                                -   0% 

Receita com Mensalidade de Associados    R$                                   1.040,00  0,02% 

Receitas com venda de livros    R$                                       576,77  0,01% 

3 - Aplicação de recursos   2009 (valores em  reais) % 

Despesas Totais    R$                   7.124.063,75  100% 
Pessoal (salários + benefícios+ encargos)    R$                           2.784.482,14  39,09% 
Despesas diversas (a+b+c+d+e)    R$                            4.339.581,61    

a. operacional    R$                           4.114.181,96  57,75% 

b. Impostos e Taxas    R$                                 18.947,09  0,27% 

c. financeiras    R$                                 95.370,38  1,34% 

d. Capital (maquinas/instalações/equipamentos)    R$                               111.082,18  1,56% 

e.Outras despesas relevantes    R$                                                -   0,00% 

4 - Indicadores sociais internos   2009 (valores em reais) % 

Ações e benefícios para colaboradores    R$                      637.821,36  100% 
Total indicadores internos       
Alimentação    R$                               185.134,32  29,03% 

Capacitação e Desenvolvimento Pessoal    R$                                 40.470,00  6,35% 

Plano de Saúde médico/odontológico    R$                               134.518,42  21,09% 

Segurança e Medicina no Trabalho    R$                                 10.692,00  1,68% 

Transporte    R$                                 33.492,52  5,25% 

Bolsas de Estágios    R$                                 40.072,74  6,28% 

Bolsas de Estudo    R$                               103.045,36  16,16% 

Cursos  Idiomas    R$                                 48.130,00  7,55% 

Saúde Ocupacional     R$                                 42.266,00  6,63% 

5 - Indicadores de Corpo Funcional 2009 
Nº.  de colaboradores(as) ao final do período 66 

Nº. total de admissões durante o período 18 

Nº.total de demissões durante o período 29 

Nº.de prestadores de serviço  4 

Nº.de estagiários 6 

Nº. de colaboradoras mulheres 39 

Salário médio das colaboradoras mulheres R$ 1917,33 

Idade média das colaboradoras mulheres 30 anos 

% mulheres em cargo de chefia 10% 
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Nº. de colaboradores homens 27 

Salário médio dos colaboradores homens R$2622,46  

Idade média dos colaboradores homens 30 anos 

% homens em cargo de chefia 6% 

6 - Qualificação do corpo funcional 2009 
Nº. de pós- graduados (mestres/doutores) 18 

Nº. de graduados(as) 16 

Nº. de graduandos (as) 26 

Nº. de colaboradores com ensino médio 4 

Nº. de colaboradores com ensino fundamental 2 

Nº. de colaboradores não alfabetizados 0 

Total colaboradores  administrativo/financeiro 10 

7 - Projetos, ações e contribuições para a 
sociedade e colaboradores 

2009 

CDI – Centro de Democratização da Informática 
R$ 1.440,00                                                             
Nº.pessoas beneficiadas:  98 

Projeto Carbono Zero 
R$ 1587,50                                                              
Nº.pessoas beneficiadas: não mensurável  

Campanha do Natal 
R$ 3.500,00                                                         
Nº.pessoas beneficiadas:  161 

Campanha do Agasalho 
                                                                  
Nº.pessoas beneficiadas:  não mensurável 

Penitenciária 
R$ 3.000,00                                                           
Nº.pessoas beneficiadas:  300 

Projeto Aprender Sempre 
                                                                  
Nº.pessoas beneficiadas:66 colaboradores 

8 - Informações quanto à ética, 
transparência e responsabilidade social 2009 

O processo de admissão dos colaboradores(as) é 
realizada por:  ( ) indicação     (X) seleção 

 ( ) não ocorre   (X) sim, em nivel de chefia Há participação dos colaboradores no 
planejamento estratégico da empresa  ( ) sim, em todos os niveis 

 ( ) não são considerados A postura ética e de responsabilidade social é 
considerada na escolha de parceiros  ( X) são sugeridos ( ) são exigidos 

      Figura 3 - Modelo Proposto de Balanço Social 
 

O balanço Social proposto, apresenta-se estruturado de forma a reunir as 

informações relevantes para o IEA, tais como receitas e despesas totais, valores 

despendidos com ações e benefícios para seus colaboradores, a composição e 

qualificação do corpo funcional, as ações e contribuições realizadas em favor da 

sociedade e por fim as informações relevantes a respeito da ética, transparência e 

responsabilidade social. 

As contas que compõem o BS proposto seguem alguns critérios, a fim de 

torná-lo eficaz. 
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Para a composição das receitas totais optou-se pelos tipos de receitas que 

o IEA já recebeu ou tem possibilidades de receber, como as receitas por serviços 

realizados, recebimentos por doações de pessoas jurídicas e/ou físicas, receitas 

com mensalidades de associados (incluído no modelo proposto), receitas com 

vendas de livros (incluído no modelo proposto)  e receitas provenientes de 

subvenções governamentais, excluindo os patrocínios,  cooperações 

internacionais e contribuições, pois o IEA nunca recebeu estes tipos de recursos. 

Já os itens incluídos no modelo elaborado devem-se a sua recocorrência, já que 

as receitas com mensalidades e venda de livros foi uma constante durante o ano 

de 2009. 

No item aplicações de recursos todos os itens apresentados no modelo 

fornecido pelo IBASE foram em sua maioria mantidos, já que descrevem 

sucintamente as despesas que ocorrem no IEA, como as despesas com pessoal 

abrangendo os valores de folha de pagamento, benefícios e encargos, as 

despesas operacionais6, financeiras7 e com impostos e as de capital que são os 

dispêndios para o enriquecimento do patrimônio como aquisição máquinas, 

instalações e equipamentos. Desse item foi omitido apenas as despesas com 

projetos, programas e ações sociais, pois no indicador 7 estes valores já são 

apresentados. 

A fim de evidenciar os benefícios disponíveis para seus colaboradores, 

foram elencados no item indicadores sociais internos todos os gastos realizados 

em 2009 com alimentação, capacitação e desenvolvimentos pessoal, plano de 

saúde médico e odontológico, segurança e medicina no trabalho, transporte, 

bolsas de estágio, bolsas de estudos, cursos de idioma e saúde ocupacional. 

O IEA disponibiliza para seus colaboradores vale alimentação e refeição, 

investe em treinamento, cursos de capacitação e de idiomas, disponibiliza plano 

de saúde integral para os colaboradores, desenvolve programas de medicina 

preventiva e medicina ocupacional disponibilizando nutricionista, psicólogas e 

professores para realização de ginástica laboral diariamente e investe também na 

qualificação educacional de seus colaboradores subsidiando graduações e pós-

                                                 
 
6 Despesas operacionais – são as despesas necessárias à atividade da empresa e a manutenção da respectiva 
fonte produtora. 
7 Despesas financeiras – são os juros pagos ou incorridos. 
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graduações. Este indicador demonstra o cuidado que o IEA possui com seus 

colaboradores, tornando este indicador indispensável para a estrutura do modelo 

proposto de BS. Do modelo do IBASE, foi excluído deste indicador apenas os 

itens creche/ auxilio creche, pois não há colaboradoras no IEA não possuam filhos 

que necessitem deste benefício. 

Com relação ao corpo funcional de uma empresa  sua composição é de 

grande importância para seu entendimento estrutural, por isso no item dos 

indicadores de corpo funcional é apresentado o numero de colaboradores, o 

número de prestadores de serviço terceirizados e o número de estagiários, pois 

são estes que formam a empresa. Ainda neste item é indicado o número de 

admissões e demissões para análise da rotatividade da empresa, o número de 

mulheres, o valor de seus salários, idade média e o percentual em cargos de 

chefia, assim como dos homens, a fim de verificar a existência de disparidades 

entre salários de sexos opostos e média de idade de colaboradores. Neste item, 

de seu modelo original foram excluídos alguns indicadores, como número de 

voluntários, número de portadores de necessidades especiais e seus salários, já 

que em seus 15 anos de atuação não houve colaboradores nestas condições. 

Após a verificação da composição podemos observar a qualificação do 

corpo funcional e através dos indicadores de qualificação de corpo funcional 

pode-se verificar o grau de escolaridade dos colaboradores, assim neste item 

foram elencados todos os tipos de qualificações existentes no corpo funcional do 

IEA, deste o ensino fundamental ao doutorado. Com este indicador pode-se 

analisar a formação do corpo de colaboradores, e de acordo com o objetivo da 

empresa investir mais em qualificação. 

Com relação a responsabilidade social,  os projetos e ações sociais já 

fazem parte da realidade do IEA, por isso um indicador onde a empresa possa 

demonstrar o que vem realizando é de suma importância. Desta forma neste 

indicador são apresentados os projetos e ações realizadas no ano de 2009 pelo 

IEA Social.  

A ética e a transparência também fazem parte da conduta do IEA, assim no 

item 8 do modelo proposto de balanço social aparecem questões relacionadas 

com esse compromisso, sendo evidenciada a forma do processo de admissões, a 

transparência quanto às decisões no planejamento da empresa e a postura ética 
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na escolha de parceiros. Alguns elementos neste item foram suprimidos, pois não 

adequavam-se ao IEA, tais como a relação entre a maior e menor remuneração, a 

existência de comissão de ética e a ocorrência de processos eleitorais para a 

escolha de diretores. Estes elementos não são relevantes para a empresa, por 

isso não se achou necessário sua permanência no modelo proposto. 

Durante a elaboração do modelo proposto do balanço social foram omitidos 

alguns indicadores, itens e questionamentos, pois estes não representavam os 

anseios da empresa e também não se aplicavam a realidade do IEA. Os itens, 

indicadores e questionamentos retirados na elaboração do modelo proposto 

foram: das origens das receitas  as contribuições, patrocínios e cooperações 

internacionais, das aplicações de recursos os valores de projetos, programas e 

ações sociais, nos indicadores sociais internos o item creche ou auxilio, o 

indicador do número de colaboradores e  respectivos  valores gasto com bolsas 

parciais e integrais, assim como os gastos com bolsas de iniciação cientifica e de 

pesquisa, o número de voluntários e colaboradores com necessidades especiais e 

salários médios, foram retirados também os questionamentos com relação a 

relação entre a menor e maior remuneração, a existência de processos eleitorais 

para diretoria e a existência de comissão de ética. Com isso, elaborou-se o 

modelo de balanço social que se amoldou a realidade do IEA. Vale ressaltar que 

os indicadores retirados, na elaboração do modelo podem vir a compor 

futuramente a estrutura proposta caso haja necessidade de sua evidenciação. 

O BS proposto foi elaborado de acordo com as informações que o IEA 

entende serem importantes, ressaltando os indicadores que transpareçam o seu 

comprometimento com seus colaboradores, meio ambiente e sociedade, 

demonstrando seu compromisso com a responsabilidade social.  

Este modelo é adaptável a outras estruturas de empresas, podendo ser 

modificado de acordo com o propósito de cada entidade.  

 O IEA tem a consciência que uma empresa responsável socialmente não 

significa apenas cumprir com as obrigações impostas por lei, mas sim realizar 

ações continuadas que visem o bem estar da sociedade e meio ambiente sem 

que exista lei que obrigue tal pratica. 
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3.4 ANÁLISE DO BALANÇO SOCIAL PROPOSTO 

 

Tendendo a facilitar a visualização e análise pelos usuários do modelo 

proposto, foram elaborados gráficos, a fim de demonstrar a importância deste 

instrumento como ferramenta de evidenciação e transparência A análise tem o 

objetivo de facilitar a compreensão das informações obtidas através do balanço 

social a fim de utilizá-las como ferramenta na gestão da empresa.  

Para a elaboração dos gráficos e análise dos mesmos as informações 

foram obtidas através dos dados contidos no balancete de 2009 da empresa 

(ANEXO C)   e do questionário (APÊNDICE A) aplicado ao contador da empresa, 

diretores de RH e financeiro do IEA. 

 

 

3.4.1.1 Análise das Origens de Recursos 

 

 

As origens de recursos consistem na apresentação dos valores dos 

recursos recebidos pela empresa durante um período. No caso da empresa 

estudada sua origem de recursos pode vir a partir da receita de serviços 

prestados, doações de pessoas jurídicas ou físicas, receitas de mensalidades de 

associados,  de vendas dos livros publicados pela empresa e subsídios 

governamentais. 

No gráfico abaixo é representado às receitas obtidas no ano de 2009 pelo 

IEA. 
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   Gráfico 1 - Origens dos Recursos  

 

Com relação a 2009 a origem dos recursos do IEA foi composta 

basicamente por receitas dos serviços prestados, através dos dados do balancete 

(ANEXO C), observou-se que do montante total recebido de R$5.234.517.67, o 

valor das receitas de prestação de serviço foi de R$5.232.900,90, 

correspondendo a 99,96% do total das origens. As demais origens que 

complementam o valor total foram R$1040, 00 de receitas com mensalidades de 

associados e R$576,77 de receita com vendas de livros.  

Podemos verificar através desta análise que mesmo o IEA sendo uma 

associação sem fins lucrativos e podendo receber subsídios do governo e de 

terceiros sua receita total é composta apenas de receitas operacionais. 

 

3.4.1.2 Análise das Aplicações dos Recursos 

 

 

Embasado na análise das aplicações dos recursos, é possível identificar 

onde a empresa despende mais dinheiro para manter a sua estrutura. Esta 

análise é de grande importância para os gestores, pois através dela poderão 

identificar onde ocorrem os maiores gastos, podendo assim tomar medidas para 

diminuí-las quando necessário. A análise dos dispêndios do IEA em 2009 é 

evidenciada no gráfico 2. 
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                  Gráfico 2– Aplicações dos Recursos – Despesas Diversas  

 

Analisando o gráfico 2, observa-se que o maior dispêndio em 2009 foi 

com despesas operacionais e com pessoal. Para os gestores é importante saber 

quanto representa estes gastos para a empresa, pois os gastos com pessoal e 

operacional geralmente são os mais representativos dos gastos realizados e os 

mais preocupantes também. 

Buscando os dados no balancete de 2009 (ANEXO C) do IEA, constata-

se que a despesa operacional foi de R$4.114.181,96  e representa 78,60% da 

receita total arrecadada e as despesas com pessoal R$3.483.532,99 ou 66,55% 

da receita. Esses são percentuais que merecem atenção já que representam mais 

de 50% da recita, ou seja, mais da metade de seu faturamento já está 

comprometido com despesas operacionais e com pessoal. 

Para fechar o valor das despesas totais que foi de R$7.823.114,60 

aparece às despesas financeiras, as com impostos e taxas e as de capital que 

foram respectivamente R$95.370,38, R$18.947, 09 e R$111.082,18. 
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3.4.1.3 Análise dos Indicadores Internos 

 

 

A análise dos Indicadores Internos abrange a análise dos benefícios 

disponíveis para os  colaboradores, através desta o IEA busca verificar onde os 

gastos em benefícios estão sendo investidos. 

Por meio desta análise o IEA ainda pode averiguar quais os benefícios 

estão recebendo menos investimento, podendo assim verificar a viabilidade de 

equiparação de investimentos entre todos os benefícios oferecidos. 
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                 Gráfico 3– Indicadores Internos – Benefícios  

 
 

Percebe-se ao analisar o gráfico 3 que o IEA disponibiliza diversos 

benefício para seus colaboradores, sendo seus maiores investimentos em 2009 

direcionados para alimentação, plano de saúde e bolsas/cursos de graduação.  

O valor total dos dispêndios com benefícios em 2009 foi de  R$637.821,36, 

sendo que R$185.134,32 foram direcionados para a alimentação correspondendo 

a 29% do total gasto, R$134.518,42 gastos com plano de saúde ou 21% e 

R$103.045,36 com Bolsas/Cursos Graduação o equivalente a 16% do total 

investido. 
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Isso demonstra a preocupação do IEA no bem estar e qualificação de seus 

colaboradores. 

 

 

3.4.1.4  Análise do Corpo Funcional  

 

 

Através da análise dos indicadores do corpo funcional observamos a 

composição do corpo funcional da empresa quanto ao sexo da equipe de 

colaboradores. Podemos realizar uma análise observando o gráfico 4. 
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Gráfico 4-  Indicadores do Corpo Funcional – Quantidade Colaboradores por Sexo. 
 

Analisando o gráfico 4 e baseando nas informações obtidas através do RH 

da empresa constata-se que o IEA em 2009 em seu quadro funcional era  

composto em sua maioria pelo sexo feminino, de um total de 66 colaboradores 

59% eram do sexo feminino. Através de entrevista (APÊNDICE A) com a diretoria 

de RH da empresa contatou-se que destes 59% de colaboradoras 6 ocupavam 

cargo de chefia. Com relação aos homens 4 ocupavam cargos de chefia em 2009. 

Pode-se constatar  a partir desta análise que o IEA tem uma forte presença 

feminina em seu quadro funcional, pois além de ser maioria em número de 

colaboradoras, também possuem maioria em cargos de chefia.  
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3.4.1.5 Análise da Qualificação do Corpo Funcional 

 

 

A análise do Indicador de Qualificação do Corpo Funcional revela como é 

formado o corpo funcional da empresa, indicando o grau de escolaridade da sua 

equipe, como demonstrado no gráfico a seguir. Por intermédio dessa a 

organização examina quão qualificada é seu quadro funcional, verificando há 

necessidade de investimento em qualificação.  

Para o  IEA que é uma organização que preza e trabalha  com soluções em  

educação, este indicador será de suma importância, pois para a prestação de 

seus serviços o seu quadro funcional deve apresentar-se qualificado nos mais 

diversos graus de escolaridade. Observando ainda onde poderá investir para 

aumentar a qualificação de seus colaboradores. 

 

0

5

10

15

20

25

30

1 2

Qualificação Corpo Funcional

Mestres

Doutores

Pós - Graduados

Graduados

Graduandos

Ensino Médio

Ensino Fundamental

Não Alfabetizados

 
   Gráfico 5– Qualificação do Corpo Funcional 

 

O gráfico 5, demonstra que no ano de 2009 o quadro de colaboradores do 

IEA era composto em sua maioria por graduados, graduandos e pós – graduados, 

buscando informações no questionário realizado com o RH verificou-se que dos 

66 colaboradores 16 são graduados, 26 estão concluindo cursos de graduação e 

10 possuem pós- graduação. 
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Mesmo em um número menor podemos observar que também há em seu 

corpo funcional mestres e doutores, sendo 5 mestres e 3 doutores.  

Ainda é possível verificar no gráfico 3 a inexistência de colaboradores não 

alfabetizados. 

O IEA incentiva a educação e apóia seus colaboradores a buscarem a 

excelência  em suas áreas, formando uma equipe multidisciplinar.  

As análises desenvolvidas a partir das informações disponíveis no balanço 

social poderão ser utilizadas pelos administradores na tomada de decisão, além 

da função de aumentar o diálogo da empresa com a sociedade. 

O Balanço Social atende a todos.  Para os tomadores de decisão, oferece 

os elementos essenciais sobre os projetos sociais que a empresa possui;  para os 

empregados, oferece uma garantia de que as suas expectativas serão conhecidas 

pelos seus gestores de forma sistematizada e quantificada;  para a sociedade, 

oferece informações sobre os benefícios gerados ao meio ambiente, e à 

sociedade como um todo (SOUZA, 1997). 

Constata-se que o balanço social pode e deve ser utilizado pelas 

empresas como instrumento de divulgação da transparência e da ética e também 

como ferramenta gerencial de apoio as tomada de decisão.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES 

 

 

Neste capítulo são apresentadas as considerações finais quanto à 

problemática, quanto aos objetivos gerais e específicos e ainda às sugestões para 

trabalhos futuros. 

 
 

4.1 QUANTO A PROBLEMÁTICA 

 

A responsabilidade social tornou-se um diferencial para as empresas que 

almejam buscar um espaço no mercado, pois atualmente para a sociedade não 

basta apenas demonstrar resultados econômicos – financeiros, a empresa tem 

que apresentar seu engajamento com a responsabilidade social. 

O balanço social surgiu com o intuito de demonstrar as ações de cunho 

social desenvolvidas pelas empresas. E  nesse sentido, o IEA buscava um 

modelo de balanço social que  representasse o seu desempenho social.  

Para isso, foram apresentados conceitos, levantamentos de dados na 

empresa e exposição de dois modelos de balanço sociais já existentes.  

Analisando as  informações  apresentadas nesta pesquisa, os anseios do 

IEA e realizando adaptações no modelo do IBASE para empresas do Terceiro 

Setor chegou-se ao balanço social ideal para que o IEA evidencie a 

responsabilidade social atendendo a problemática que deu origem a este 

trabalho. 

  

 

4.2 QUANTO AOS OBJETIVOS 

 

 

Com relação aos objetivos tanto o geral quanto os específicos foram 

alcançados.  

Como objetivo geral foi sugerido à elaboração de um balanço social para o 

IEA, para que este pudesse demonstrar as ações sociais praticadas. Baseando-

se nas informações obtidas durante a pesquisa pôde-se elaborar um modelo de 
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balanço social adequado para o IEA que possui qualificação de OSCIP, 

entendendo-se como atendido o objetivo. 

Quanto aos objetivos específicos, também foram atingidos, pois os 

conceitos que permitiram alcançar o propósito desta pesquisa foram 

desenvolvidos, assim como a apresentação de dois modelos de balanços sociais 

já existentes que deram suporte a escolha do modelo elaborado para o instituto 

em estudo. 

Cabe ressaltar que após a análise do balanço social elaborado na pesquisa 

constatou-se que o balanço social é um importante instrumento para a gestão 

organizacional. 

A responsabilidade social tornou-se um diferencial para as empresas e 

cabe a elas buscar a melhor maneira para torná-la evidente. 

 

 

4.3 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Como sugestão para futuras pesquisas sugere-se que sejam aplicados 

outros modelos de balanço sociais e realização de pesquisa em empresas 

qualificadas como OSCIP’s a fim de verificar se as mesmas utilizam-se do 

balanço social para evidenciar suas ações sociais.  
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CENTRO SÓCIO-ECONOMICO 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 

 

APÊNDICE A 

 

Questionário aplicado como instrumento de pesquisa para fins acadêmico. 

 

Roteiro das Questões: 

 

1. Qual o ano de início das atividades do IEA? 

2. Qual a missão do IEA? 

3.  Qual o número de colaboradores ao final de 2009? Quantos colaboradores 

eram mulheres e quantos eram homens? 

4. Idade média dos colaboradores homens e mulheres do IEA em 2009. 

5. Número de mulheres e homens atuando em cargo de chefia em 2009. 

6. Salário médio dos colaboradores homens e mulheres. 

7. Quantidade de estagiários. 

8. Número de admissões durante o ano de 2009. 

9. Número de demissões durante o ano de 2009. 

10. Número de Prestadores de serviço em 2009 

11. Quantidade de colaboradores em cargos administrativos e financeiro. 

12. Grau de escolaridade dos colaboradores 

13. O que é o IEA Social. 

14. Quais os projetos e ações desenvolvidas em 2009. 

15. Número de beneficiados. 

16. Qual critério no processo de admissões. 

17. Há participação dos colaboradores no planejamento estratégico. 

18. A consideração da postura ética e de responsabilidade social na escolha 

de parceiros. 
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ANEXO A 

 

Modelo Balanço Social 20XX             
1 - Identificação 

Nome da instituição:  Tipo/categoria (conforme instruções): 

Natureza jurídica:[  ] associação  [  ] fundação  [  ] sociedade       sem fins lucrativos?[  ] sim [  ] não       Isenta da cota patronal do INSS?[  ]sim [  ] não 

Possui Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEAS)? [  ] sim  [  ] não          Possui registro no: [  ] CNAS  [  ] CEAS   [  ] CMAS 

De utilidade pública? [  ] não     Se sim, [  ] federal   [  ] estadual   [  ] municipal           Classificada como OSCIP (lei 9790/99)? [  ] sim   [  ] não 

20XX   20YY     2 - Origem dos recursos 
Valor (mil reais)   Valor (mil reais)     

Receitas Totais 0 100% 0 100%   

a. Recursos governamentais (subvenções) 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

b. Doações de pessoas jurídicas 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

c. Doações de pessoas físicas 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

d. Contribuições 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

e. Patrocínios 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

f. Cooperação internacional 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

g. Prestação de serviços e/ou venda de produtos 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

h. Outras receitas 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

20XX   20YY     3 - Aplicação dos recursos 
Valor (mil reais)   Valor (mil reais)     

Despesas Totais 0 100% 0 100%   
a. Projetos, programas e ações sociais (excluindo 
pessoal) 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

b. Pessoal (salários + benefícios + encargos) 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

c. Despesas diversas (somatório das despesas abaixo) 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

    Operacionais 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

    Impostos e taxas 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

    Financeiras 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

    Capital (máquinas + instalações + equipamentos) 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

    Outras (que devem ser discriminadas conforme 
relevância) 0 #DIV/0! 0 #DIV/0!   

20XX 20YY 4 - Indicadores sociais internos                                       
(Ações e benefícios para os(as) funcionários(as)) 

Valor (mil reais) 

% sobre 
receita 

Valor (mil reais) 
% sobre receita metas 20XX 

a. Alimentação 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

b. Educação 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

c. Capacitação e deenvolvimento profissional 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

d. Creche ou auxílio-creche 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

e. Saúde 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

f. Segurança e medicina no trabalho 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

g. Transporte 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

h. Bolsas/estágios 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

i. Outros 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

Total - Indicadores sociais internos 0 #DIV/0! 0 #DIV/0! 0 

20XX 20YY 5 - Projetos, ações e contribuições para a sociedad e    
(Ações e programas aqui listados são exemplos, ver 
instrução) Valor (mil reais) 

%      
sobre 
receita Valor (mil reais) 

%      sobre receita metas 20XX 

R$ _________ #REF! R$ _________ #VALOR! R$ _______ 
  

Nº pessoas 
beneficiadas:          
Nº entidades 
beneficiadas:   

Nº pessoas 
beneficiadas:          Nº 
entidades 
beneficiadas:   

_______   
_______ 

  
R$ _________ #VALOR! R$ _________ #VALOR! R$ _______ 
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Nº pessoas 
beneficiadas:          
Nº entidades 
beneficiadas:   

Nº pessoas 
beneficiadas:          Nº 
entidades 
beneficiadas:   

_______   
_______ 

R$ _________ #VALOR! R$ _________ #VALOR! R$ _______ 
  

Nº pessoas 
beneficiadas:          
Nº entidades 
beneficiadas:   

Nº pessoas 
beneficiadas:          Nº 
entidades 
beneficiadas:   

_______   
_______ 

R$ _________ #VALOR! R$ _________ #VALOR! R$ _______ 
  

Nº pessoas 
beneficiadas:          
Nº entidades 
beneficiadas:   

Nº pessoas 
beneficiadas:          Nº 
entidades 
beneficiadas:   

_______   
_______ 

R$ _________ #VALOR! R$ _________ #VALOR! R$ _______ 
  

Nº pessoas 
beneficiadas:          
Nº entidades 
beneficiadas:   

Nº pessoas 
beneficiadas:          Nº 
entidades 
beneficiadas:   

_______   
_______ 

Valores totais R$ 0 #DIV/0! R$ 0 #DIV/0! R$ 0 

6 - Outros indicadores 20XX 20YY metas 20XX 

N de colaboradores com bolsas integrais 0 0 0 

Valor total das bolsas integrais R$ R$ R$ 

N de colaboradores com bolsas parciais  0 0 0 

Valor total das bolsas parciais R$ R$ R$ 
Nº de alunos(as) com bolsas de Iniciação Científica e de 
Pesquisa 0 0 0 
Valor total das com bolsas de Iniciação Científica e de 
Pesquisa 

R$ R$ R$ 

7 - Indicadores sobre o corpo funcional 20XX 20YY metas 20XX 

Nº total de empregados(as) ao final do período 0 0 0 

Nº de admissões durante o período 0 0 0 

Nº de prestadores(as) de serviço 0 0 0 

% de empregados(as) acima de 45 anos % % % 

Nº de mulheres que trabalham na instituição 0 0 0 

% de cargos de chefia ocupados por mulheres % % % 

Idade média das mulheres em cargos de chefia 0 0 0 

Salário médio das mulheres R$ R$ R$ 

Idade média dos homens em cargos de chefia 0 0 0 

Salário médio dos homens R$ R$ R$ 

Nº de estagiários(as) 0 0 0 

Nº de voluntários(as) 0 0 0 

Nº portadores(as) necessidades especiais 0 0 0 

Salário médio portadores(as) necessidades especiais R$ R$ R$ 

8 - Qualificação do corpo funcional 20XX 20YY metas 20XX 

Nº total de funcionários(as) no corpo técnico e 
administrativo 0 0 0 
      Nº de pós-graduados (especialistas, mestres e 
doutores) 0 0 0 

      Nº de graduados(as) 0 0 0 

      Nº de graduandos(as) 0 0 0 

      Nº de pessoas com ensino médio 0 0 0 

      Nº de pessoas com ensino fundamental 0 0 0 

      Nº de pessoas com ensino fundamental incompleto 0 0 0 

      Nº de pessoas não-alfabetizadas 0 0 0 

9 - Informações relevantes quanto à ética, 
transparência e responsabilidade social 20XX 20YY 

Relação entre a maior e a menor remuneração 
0,0 0,0 

O processo de admissão de empregados(as) é: 
__% por indicação  __% por seleção/concurso 

__% por indicação  __% por 
seleção/concurso 

Na seleção de parceiros e prestadores de serviço, critérios 
[  ] não são considerados   [  ] não são considerados   
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éticos e de responsabilidade social e ambiental: 
[  ] são sugeridos   [  ] são exigidos [  ] são sugeridos   [  ] são exigidos 

[  ] não ocorre     [  ] ocorre em nível de chefia [  ] não ocorre     [  ] ocorre em nível de chefia 
A participação de empregados(as) no planejamento da 
instituição: 

[  ] ocorre em todos os níveis [  ] ocorre em todos os níveis 

[  ] não ocorrem     [  ] ocorrem regularmente [  ] não ocorrem     [  ] ocorrem regularmente 
Os processos eleitorais democráticos para escolha dos 
coordenadores(as) e diretores(as) da organização: 

[  ] ocorrem somente p/cargos intermediários [  ] ocorrem somente p/cargos intermediários 
[  ] todas ações/atividades [  ] ensino e 
pesquisa 

[  ] todas ações/atividades [  ] ensino e 
pesquisa 

[  ] experimentação animal/vivissecção [  ] experimentação animal/vivissecção 

A instituição possui Comissão/Conselho de Ética para o 
acompanhamento de: 

[  ] não tem [  ] não tem 

10 - Outras Informações 

0 
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ANEXO B













































 

ANEXO C 

 

 

 



 

 

13 

 

 



 

 

14 

 



 

 

15 

 

 

 



 

 

16 

 

  


